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PROVÍNCIA DES. PAULO 

A redacçào nào é solidaria com a 
ideas emittidas pelos collaboradores. 

Meetings 

O espirito popular, recebeu 
sempre a consagração do respei­
to, quer seja do maior déspota, 
quer seja do representante mais 
genuino das franquias sociaes. 

Alma das sociedades, ligado 
bem de perto as menores e mais 
insignificantes perturbações a que 
experimentem, transluz desde as 
mais comesinhas modificações 
que a provoquem até as agita­
ções supremas que a victimam e 
que o direito político denomina 
de revoluções—o protesto vivo 
das extorsões, das {Ilegalidades. 

N'essas emergências, os fortes 
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Eram a carteira, a charuteira e a 
carta do sr. Domerat. 
Jorge carregou na mola da cartei-

rae examinou-lhe o conteúdo. 
N'umdos bolsos havia um napo-

lcão, no segundo algum is moedas de 
pr u i. * 10 terceiro i •> ! • 
,k»tu . 1J oa.ico dobi . 
tes. 
O tenente desdobrou-as. 
Eram três bilhetes de mil francos, 
— A ultima remessa que, me fez o 

meu querido tio... murmurou elle 
sorrindo. O pobre velho não se es­
quece de miml... estima-me como se 
fosse seu filho... Também, tomo a 
Deus por testemunha que lhe pago 
com igual amisadel Os três bilhetes 
ainda estão intactos... Consegui fazer 
a viagem atido ás minhas únicas eco­
nomias, mas os vinte e sete francos 
que me restam nào teriam chegado 
para muita cousa... Logo mais heide precisar de dinheiro miúdo... O oíTicial abriu a charuteira, a mesma que já conhecemos, de cerca-

até então, curvam-se aos clamo­
res procedentes e justificáveis, 
transigem e m boa hora c o m as 
cláusulas impostas e firmadas pela 
salvação publica. 

O iloroso pore n é o êspeçtacu-
i >,quaudo o patriotism > cede a 
'explosõesde ódios inconfessável -

• interessescontr ri ' -
'"do extravasam-se diat , 
dos contra a associaç 10 e seu-. 
sustentadores, e mais doloroso 
será quando insufla-se a opinião 
publica e arrebanham-se as diffe-
rentes classes sociaes, para e m 
nom e dellas explodir-se contra os 
poderes constituídos, em detri­
mento da paz c das garantias. 

Sem duvida que os últimos 
acontecimentos estão nestes ca­
sos; o direito de protesto tão fir­
m e e eloqüente, cede e m seu 
prestigio e aniquila-se e m seus re­
sultados. 

As seis mil pessoas que se reu­
niram no iargo da Lapa, na capi­
tal do Império, a apostar c o m 
certeza foram illudidas pelas lan-
tcjoulas de u m a imprensa pessi­
mista, que é contrariada e m suas 
pretenções, de u m a oratória de­
magoga, que é repellida pelo atra­
biliário de suas formulas. 

A autoridade que não se faz 
prevalecer, coagindo, incorre cm 
pcior pecha, do que aquelles que 
deram causa ao attaqiie do seu 
prestigio. 

' A. 
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dura e fecho de prata dourada, tendo 
n'uma das faces as duas iniciaes G. P. 
O bolso destinado aos charutos con­

tinha apenas um havana. O oífieial 
tirou-o e accendeu-o logo. 
No outro bolso que servia, quando 

preciso, de carteira, havia cartões de 
visita e duas cartas do sr. Domerat. 
Jorge Pradel juntou-lhes a terceira 

carta e o macinho de notasdo banco, 
—Aqui, disse elle, estão mais segu­

ros do que if uma carteira que se tem 
precisão demostrar e de abrir mais 
de vinte vezes por hora... 
Guardou a charuteira no bolso do 

peito da sobre casaca que acabou 
quasi até o pescoço, como st; fosse 
uma farda, de maneira adasaíiaros 
IUÍUS hábeis e atrevidos picks-pockets. 

Ci!*; > ] ] :i >s ! iv • • • ] r(.i. 

ia.t.-í 1 iic ui is. [Oá n tl ires n iços 
gostam cm geral das luvas cor de pa­
lha). 
Tomou o sobretudo no braço es­

querdo, pòz o chapéu na cabeça, um 
pouco á banda (outro habito militar) 
e sahiu do aposento, tendo ido o cri-
dado de carregar com a chave, que 
entregou de caminho no escriptorio 
do hotel. 
—Se vier alguém procural-o, per­

guntou o empregado, que quer que 
digamos... —Duvido muito que appareça al­guém á minha procura, replicou Jor­ge, pois ninguém sabe que estou aqui, Além d'isso é de suppôr que me recolha muito tarde... 

Jyí:hi*dv ?!''KPÜS de letras 

i • i i . i i 

posições .,u u iD iíiio. lei Í r ! • 
vez e m quando a posição assen­
tada, para se estender, esürar-se, 
por-se em pé ou andar. 

A luz do dia deve vir por trás 
da mesa ou cahir por cima : as ja-
nellas do gabinete serão, se possi-
sivel, expostas ao sol da manhã. 

O trabalho da noite será alu-
miado por u m a boa lâmpada de 
azeite, melhor do que o petróleo 
ou gaz. 

«O exercício é indispensável ao 
h o m e m de letras. 

A posição constantemente as­
sentada, n'um meio mais ou me­
nos encerrado, perturba a circu­
lação abdominal e torna-se a 
causa de constipações, hemor-
rhoidas, diabetis, gotta e obesída. 
de. 

Gera também a senilidade pre­
matura, o catarro da bexiga, as 
areias e a pedra : a propósito des­
ta ultima moléstia, notaremos que 
Michel Auge, Calvino, Montaigne. 
Colbert, Bossuet, Lcibnitz, de 
Alembert, Buffon, Desaugiers etc, 
etc, foram victimas delia. 

O mancebo esteve parado algum 
tempo no passeio, ao pé da porta, 
quasi aturdido com o panorama mo­
vediço que se desdobrava a seus 
olhos, e de que não tinha o menor 
habito, pois nunca residira em Pariz, 
que conhecia entretanto um pouco, 
na qualidade de antigo alumno da 
oscola de Soint-Cyr. 
Ora.os estudantes de Saint-Cyr con­

sagram religiosamenteá grande cida­
de as sabidas aos domingos. 

Abrimos aqui um parenthesis pe­
dindo ao leitor que nào nos aceuse de 
minucioso, ao vér-nos registrar, á 
maneira de processo verbal, certas 
circunstancias que talvez lhe pare­

ce insignificantes, 
No ponto a que chegamos da nossa 

i irrjçi \ os i • • •••; incidentes têm, 
i i"v s i c , ,,ii importância, 

como demonstraremos dentro em pou 
Co. 

Jorge estava a dois passos de dis­
tancia do famoso estanque de tabaco 
do Grand-Hotel. 
— H a muito tempo que não fumo 

um havana legitimo, disse elle elle 
comsigo; os que se vendem por ahi 
são insupportaveisl... Graças a meu 
tu», estou rico... E' hoje a oceasiao de 
tirar o meu ventre da miséria. 
E entrou no grande estanque onde 

se acham a venda os melhores pro-
duetos das grandes fabricas de Hava­
na. 
Esteve a admirar por fora das vi­trinas fechadas á chave, aquellas caixas abertas, e aquelles maços de 

«Estou persuadida, disse M m e . 
de Sévigné,-que a maior parte dos 
nossos males provém de estarmos 
sempre sentados e m cadeira.» 

Nada é mais verdade ; o exer­
cício é a vida, e o ar é o pão res­
piratório. 

«Nossos collegas deverão, pois, 
procurar o exercício activo, os 
passeios, as excursões, a vida ao 
ar livre, a m >radia temporária no 

i . i - neio das grandes ar­
vores, a jardinagem, a natação, o 
exercício de remar, a equitação. a 
esgrima, ãdansa, a caça, a gym-
nastíca, etc. 

«Evitar os effeitos perniciosos 
da inactividade physica, da soli­
dão, do aborrecimento, eis aqui 
rima therapeutica physico-moral 
muito efficaz, e não difficil de 
seguir-se. 

«Se apezar de tudo a negra hv-
pocondria vier afogar o vosso cé­
rebro procurae diversão e deri­
vativo nas viagens, no mar, nas 
águas mineraes, e sobretudo vivei 
c o m pessoas alegres, não sujeitas 
a spleen, e que possam contraba­
lançar e m vós a Iypomania, este 
veneno das profissões da intelli-
gencia. 

Lembrai-vos que as paixões 
tristes são os prelúdios da aliena­
ção mental, pois corno disse mui­
to bem Fabre, toda loucura ba­
seia-se no fundo comraum da m e ­
lancolia. 

«E1 preciso, porém, não descer 
a ladeira opposta. fugir das emo­
ções vivas, sobretudo as do jogo 
e do amor. 

charutos, alinhados na melhor or­
dem, que encantam a vista dos apre­
ciadores, prometlendo-lhes gosos 
ineíYaveis. do mesmo modo que as ex­
posições de Chevet, de Coreelet e de 
Chatriol fazem vir água á bocea aos 
conhecedores de vinhos. 

Uma caixa de partagas de cabanas, 
de impegicUesou de londrcs-figaro, en-
thusiasma tanto a um fumante dis-
tineto, como uma terrina de caça re­
cheada de trufasdo grande Morelon-
Fleury, de Noetron, exalta a um apre­
ciador de bons petiscos. 
Jorge comprou um maço de 10 ca­

çadores, pelos quaes pagou sete fran­
cos e 50 centiraos, isto é, á razão de 
75 centimos cada um, o queé sem 
duvida caro, m is nao exorbitante. 

Melt'U M-ÍS dos taes cazadores na 
charuteira que não. podia conter 
mais, e guardou os outros ifesse bol­
so do peito, que se abre do lado es­
querdo e por fora na sobrecasaca, on­
de os casquilhos de 187(i costumam 
guardar o lenço, tendo o cuidado de 
deixar-lhe apparecer a ponta borda­
da. 

—Vamos agora ao llelder tomar 
u m ahsinthio.... disse elle depois; tal­
vez encontre lá alguma cara conheci­
da... 
OcaféHelder situado no boulewrd dos Italianos, quasi em frente á rua do mesmo nome, goza de certa repu­tação e tem uma especialidade deter­minada. 

(Continúa)% 
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Tende sempre diante dos olhos 
o exemplo ds Raphael, que de­
pois d:* algumas noites de excesso 
com a sua Fornarina, cabe doen­
te e morre na flor da idade! 

E' sobretudo na idade dos 5o 
annos—o outono da vida. esta­
ção fecunda para a jolheita intei­
ramente o caminho de Paphos : 
— K£ como seus coballoSi tiHòmnatieçiiw 
seus desejou.» 

«E nesta idade que se verifica 
para eüe o terrível aphorismo da 
escola de Salerno : «Virgo Ubidino-
sasenemjugutat.» ea palavra cruel 
de Seneca, o trágico: ^Dux malo-
nim fteiaina h 

* 
«Este curto e imperfeii > esbo­

ço vos mostrará, caros coüegas,o 
papel importante da hvgiene em 
nossa profissão. 
Sò ella pôde guiar o homem de 

letras, enganado por applausos 
muitas vezes illusorios e falazes. 
Ella só o pôde sustentar nas 

peripécias de sua luta quotidiana; 
luta terrivelmente real e effectiva, 
na qual a physiologia e a chimi-
ca nos mostram euocme desperdí­
cio de influxo nervo-,:* e forças 
orgânicas. 

É' talvez isto o que .1 Korão 
quiz exprimir comparando o ho-
meai de letras ao homem d_e guer.= 
ra, quando diz que no julgamento 
derradeiro a tinta do escriptor 
terá paraAílah o mesmo peso que 
o sangue do guerreiro ! 

~~~" Z. B _ 

Ir*r*opag»ncla S e p a ­
ratista 

Recebemos de um talentoso 
escriptor que modestamente 0 0 
cuha-se sob .0 pseudonymo de 
Feps uma brochura intitulada a 
Zona Paulista, collecionando diíTe-
rentes artigos que foram pnblic i-
das no Diário Popular 

Invento 
U m francez fabricante de car­

ruagens acaba de inventar um 
vebiculo que pôde tomar três fôr­
mas 
E m primeiro logar é um elegan­

te phaeton coiil seis lógares. Pu-
xandose por duas barras de fer­
ro, que se oc nllam por debaixo 
da carruagem, o jogo trazeiro se­
para-se e o vehiculo transforma-
se em um cabriolet com logar 
para três pessoas. Finalmente, le­
vando-se a cabeça do carro, ficai 
este reduzido a um tilbury muitoI 
leve. 
Compreheríde-se de quanta uti­

lidade c um vehiculo nestas con­
dições; serve para transporte de 
uma família e para uso de um só 
indivíduo, quer nos dias chuvo­
sos e frios, quer 110 bom tempo. 

A l.faiatai*ia 
O sr. Pascoal Maria Chiarelli, 

acaba de abrir nesta cidade, uma 
officina de alfaiate, á rua do 
Commercio. 
Artista habilitado, o sr. Pas­

coal é sem duvida merecedor da 
protecção do publico. 

nedicto 14.°, Pio 6.°, Pio j.°. Gre-
gorio if>.° e Pio g.° 
Aquelle que oecupa o numero 

16 na lista dos papas que tem 
chegado a celebrar as bodas de 
é ouro. o mesmo que actualmen-
te oecupa a cadeira de 5. Pedro. 
No dia 3i de Dezembro do cor­

rente anno haverá 5o annos que 
Leão 13." celebrou a primeira 
missa. 

Piracicaba 
. 11 r O DE SATí IDADE 

No dia 7 do corrente, em Pi­
racicaba, procedeu-se a exame 
de sanidade na pessoa do sr. Jo-
nas í )rtiz, que íôra 3o dias antes. 
como demos noticia, esfaqueado 
pi \t Bènedicto Uoza. 
Ao que nos consta, no auto de 

corpo de delicto a que se proce­
dera, foram os ferimentos consi­
derados leves. 
No auto de sanidade dizem os 

peritos : i°—não se acha com­
pletamente restabelecido do fe­
rimento c apto para trabalhar 
pela dtfficuldade de fiexao do 
dedo polegar, visto que o pacien­
te informa ter a arte de ferreiro 

ituwa km 

Se bem que divergentes en 1 a 

Quando á noite, no baile, á porta appat eceste 
Do saião, no esplendor de tua formosura. 
Foi como se depois de noite densa, esc ira, 
Se abrisse o olhar do sol na orbita celeste! 

E muita gente então dizia: Quem é este 
Floco de neve e luz que a vivida esculptura 
De um deus fez fl&recer como uma rosa pura 
N'um mundo de espinhaes, de vícios e de peste?. 

E eu nada disse, nC\cf; extactico e calado, 
Eu gosava a ventura, aflicidade agora 
Que outro antes de mim amais tinha go id » 

guns pontos com o talentoso pu­
blicista, o seu trabalho presta real 
serviço, e deve ser lído e medita­
do por todos quantos se interes­
sam pela prosperidade real evi­
dente da província de S. Paulo. 
Agradecemos o exemplar qi e 

nos foi enviado. 

Síiocção judioiaiMu 
Com esta epigrauhe encetamos 

hoje todo o movimente do foro 
que sem duvida é de grande van­
tagem para o publico 

G r a n d e colisieia 
E m uma exploração que fez. 

em 1884, nos bosques australia­
nos, o Dr. E. Guilmeth notou um 
dia, no alto de um eucalyptus de 
sete metros de diâmetro e 130 de 
altura, uma espécie de ninho 
enorme, em forma de zimborio, 
em volta do qual voavam e zum­
biam mynades de inseçtos via 
que se achava diante de uma col-
meia de abelhas da Tasmania. 

Depois de fazer derrubar a ar­
vore, o dr. Guilmeth extrahio da 
colméa a quantidade enorme de 
35,ooo kilogramma» de mel. que 
parece possuir qualidades médi-
cínaes particulares. 

Dez mil assobios 
Dizem de Pariz, que nada me­

nos de ro,ooo assobios fabricara 
um só industrial daquella cidade, 
para vender agente que concor­
resse á revista do dia 14. para fa­
zer uma demonstrarão hostil ao 
presidente da Republica. 
O diabo foi que os do assobio 

sahiram «assobiados» .. I 

E' que sem ir á plaga aonde o Norte mora 
Sem ter ido á Laponia eu via, extasiado, 
Raiar em plena noite a rlamma de uma aurora ! 

Maio de 87 

O C o a o r a l H o u l a a ^ e r 
A campanha dos radicaes d a 

França era favor do general Bou-
langer não conhece limites. 
Entre as folhas volantes que, á 

razão de 10 centimos. são vendi­
das nas ruas, conta-se O horóscopo 
do general Boulanger segundo o systema 
doCagliostra no qual íe-ce o seguin­
te : 

«Jorge Ernestc^João Maria Bou­
langer nasceu em Rennes a 29 de 
Abril de 18^7 Nascimento no-
cturno sob o 10o do Taurus, no 
23° dia da lua, em anno de Júpi­
ter. 
General de divisão : a 18 de Fe­

vereiro de 1882. 
Ministro da guerra : a 8 de Ja­

neiro de de 1886. 
Vencedor da Allemanha : a 7 

de Novembro de 1890. 
Presidente da republica : a 1 7 

de Maio de 1891.» 

O jxiolleu dos papas* 
Entre os 2Xj papas que tem go­

vernado a igreja, somente 15 
chegaram a celebrar o 5oü anni-
versario da sua ordenação sacer-
dotal. e foram : João 23.°. Gre-
uorio 12o, Calixto 3.°, Paulo 3.°, 
Paulo 4.0, Innocencio 10o, Cle­
mente io.°, Innocencio 12.0. Bè­
nedicto i3.- Clemente 12.°, Be-

mechanico : ao 2o -- uue ao 2° — que 
podem determinar precisamente 
quantos dias serão precisos para 
completo restabelecimento ; ao 
b°—que ha deformidade temporá­
ria que pode desàpparecer com o 
tempo, que é a falta de ilexão do 
dedo polegar que ainda se acha 
em extenção completa ; ao 6o— 
sim. impossibilitaram do serviço 
por mais de 3o dias. 
A tentativa de morte caracte-

risada e a gravidade dos ferimen­
tos interida des.se auto de sanida­
de, ficarão impunes se o ofFendi-
do não poder promover o pro-
cesso ! 
E' curiosa a justiça deste paiz ! 
O auto de sanidade foi entregue 

ao offendido e o promotor, natu­
ralmente, promove pela justiça al­
guma outra cousa. 
Aconselhamos ao sr. Jonasque, 

ante tamanha protecção dispensada em 
favor dr sua segurança individual,pro­
cure arranjar as mallas e mudar-se. 

01x1*0 
Diz uma folha da capital de 

Goyaz, que um criado do sr. de­
sembargador Lins Peixoto colheu 
de uma sò vez meia oitava de 
ouro exceilente, no quintal da 
casa em que reside o mesmo de­
sembargador. 

Não foi preciso fazer exeava-
çao, bastando aproveitar a terra 
que estava á superfície. 

Projocto tomorario 
Tenciona o capitão Javis dire-

ctor das oííicinas da União Aero­
náutica de França, tentar no mez 
de Outubro próximo a travessia 
do oceano, partindo de New-
York e chegando á Europa em 5o 
horas de viagem, num aerostato 
de 8.000 metros. 
Para realisar tão ousada empre-

za. o capitão Javis conta apro­
veitar uma das perturbações 
aihmosphericas observadas e an-
nunciadas pelos sábios america­
nos. Atirando o seu balão a bor­
rasca, que lhe dará as suas po­
tentes azas, oíntrepido aeronauta 
esta certo, como dissemos, de fa­
zer a viagem em 3o horas. 

E' um verdadeiro tour de force. 

N o t a s ialsas 
O pi omotor publico da capital 

apéllou da sentença que absolveu 
o pardo Ricardo, passador de 
notas falsas. 

P e r n a m b u c o 
O dr. Joaquim Nabuco parte de 

Londres para o Brazíl, no dia 9, 
afim pleitear no Recife a sua elei­
ção de deputado geral pelo 1fJ 

districto. 

Alootinji* 
Lemos nos jornaes de ho.ntem : 
O sr. presidente do conselho 

foi ante-hontem á uma hora da 
tarde ao paço. onde conferenciou 
[durante duas horas com a Sere­
níssima Princeza Regente. 
D'ahi dirigiu-se á secretaria da 

guerra, onde conferenciou com o 
sr. ministro da guerra. 

* 
A's 5 3/4, o sr. chefe de policia, 

depois de ter sido vi^tima de uma 
manifestação desagradável por 
parte do povo, no campo da Ac-
clamação, foi ao paço communi-
car á Sereníssima Princeza que a 
ordem não tinha sido alterada. 

O sr. ministro da guerra, ao 
retirar-se da sua respectiva secre­
taria, em direcção á sua residen-
| cia, foi apupado e apedrejado em 
| frente ao paço da câmara muni-
jcipal. 

V 

A's 7 horas da noite, o sr. che-
ife de policia foi conferenciar dez 
minutos com o ministro da guerra 
dirigindo-se de depois ás casas de 
presidente do conselho e do mi­
nistro da justiça. 

A. nossa matriz 

Como verão os nossos lei­

tores, o resultado dos esfor­

ços da distineta commissão que 

em boa hora promove a subscri-

pção popular para as obras da 

matriz, revela um facto eloqüen­

tíssimo da indole da nossa popu­

lação. Apenas encetados os tra­

balhos ante-hontem. a quantia 

subscripta excedeu á metade do 

orçamento planejado, sendo lou­

vável esse concurso dos filhos de 

Ytú, que bem claro demonstram 

os puros sentimentos de crenças, 

idênticos em fervor e em constân­

cia aos dos seus antepassados. 

Surdos, sem duvida não devem 

ficar os conterrâneos, hoje espa­

lhados pela província ; pressuro-

http://des.se
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sos devem attend^r ao appello da pio.—Escrivão Campos. Despa­
cho : Vista ao dr. promotor pu-honrada commissão 

com o seu obulo, 

em tão grandioso e 

serviço. 

Padre Miguel Cor­
rêa Pacheco 

Dr. Elias Antônio 
Pacheco Chaves, 

Francisco Fernando 

e concorrer 
auxiíiando-a ; 

humanitário 

blico da comarca. 

\ Justiça por seu nrom->tor. 
;R l Maria Albino e Tibu cio de 
| B 1 TOS—»Escr»váJ X ivier.—Des-
l pacho : Vista ao dr. promotor da 

5:ooo$ooo[comarca para oíferecer o libelln 
| dentro do prazo de três dias 

2:000.^0001 — 
JUÍZO D E O R P H A O S 

de Barros ., .. 2:ooo$ooo j Autos de prestação ie contas : 
Sup. José de Almeida Sa np lio Es­
crivão, Campos. Sentença : Jul­
gadas boas as contas e determi­
nado que os bens fossem vendi­
dos em hasta publica. 

Barão do Itahym 
Dr. José de Paula 
Leite .^ 

Dr. Francisco E. da 
Fonseca Pacheco 

Francisco d e Assis 
Pacheco 

Francisco de Paula 
Leite de Barros.. . 

Visconde do Parna-
hyba 

Manoel Leite de 
Sampaio • 

Francisco Domin-
gues de Sampaio. 

Com.Francisco Cor 
rèa Pacheco 

João B. Pacheco 
Jordão 

Joaquim Elias Pa­
checo Jordão 
D. Anna Eufrosina 
^Pereira Mendes.. 
Conselheiro Bento 
de Paula Souza. . 

José de Vasconcel-
los A. Prado.... 

Manoel Rodrigues 
de Souza 

Luiz Augusto da 
Fonseca 

D: Maria Isabel de 
Campos 

Dr. José Manoel de 
Arruda Al vim. . . 

Antônio C. Xavier. 
D. Francisca Emi-

lia C. Pacheco... 
Manoel R. Arruda. 
Miguel Luiz da Silva 
Dr. Cesario de Frei­
tas 

Antonino C. de Ca­
margo Teixeira.. 

Tenente - coronel 
Jo-.é Feliciano 
Mendes 

D. Antonia Emilia 
Corrêa Pacheco.. 

José Elias de Assis 
Pacheco 

Caarlos Pereira Men­
des 

Dr. Elias Fausto. . . 
D. Maria de Paula 
Souza 

D. Gertrude de Pau­
la Souza 

D. Escholastica de 
Paula Souza 
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COMMERCIO 
Santos. 9 de Agosto de 18^7. 

Vendas 
Base para o sup. 
Mercado paralisado. 
Entraram 1.653 
Existência 315.331 
Cambio papel particular. 
Sobre Londres 22 3|8 
Sobre Frauea . . . . ? 

Ih nosso correspondente. I 

JlDÍClAKIi 
JUÍZO CRIMINAL 

A Justiça por seu promotor. 
R R Francisco Ciofii e João Olvm 

Precatória do juízo de orphãos 
de Capivary a requerimento de 
Aureliano Augusto de Aguirra. 
Escrivão Campos. Despacho : 
D. Cumpra-se, citando-se as par 
tes c o dr, curador geral de or­
phãos para na primeira audiên­
cia louvarem-se em avaliadores, 
sob pena de revelia. 

* 
Precatória do juízo de orpháos 

de Campinas, a requerimento do 
commendador José Raggio No-
brega. Escrivão Campos. Despa­
cho : D. cumpra-se citando-se os 
louvados para prestarem jura­
mento e fazerem a avaliação em 
dia marcado pelo escrivão. 

* 
JUÍZO D A P R O V E D O R I A 

Prestação de contas da capella 
de Monte Serrate. Foi nomeado 
o dr. Octaviano Pereira Mendes, 
para o cargo de zelador da capel­
la do Salto. 
Inventario: dr. Patrício Killiam, 

inventariada Thereza Killiam,inv. 
—Escrivão Campos.—Despacho; 
Faça a inventariante as suas ulti­
mas declarações, 

JUÍZO CÍVEL 
Execução civil.—Manoel Ro­

drigues de Arruda eoutros AA 
Anna Barboza de Oliveira e ou­
tros RR. — Escrivão Campos.— 
Despacho ; Vista ás partes. 
Inventario ; d. Maria Jacyntha 

de Quadros.invda.—José Januário 
de Quadros inv.-Escrivão Campos 
- -Despacho : Nomeados louva-
los para procederem as avalia 
ções. 

Frederi;: José de Moraes, pro­
curador da Câmara Municipal 
desta cidade de Ytú, faz saber. 
que de conformidade com o dis­
posto no art. 207, § 40 do coilgo 
j is p >sturas m.imcip.ies, o paga-
nento i >s c irros e ;roilys de t on-
lu/ir passageiros, carros e carro­
ças ie conduzir cargas, é no cor­
rente mez, e que alem ia impos­
to, tem mais 20 '/0 addicíonal 
para o abasteciriíento :: 
Outro sim que, igual iente de 

conformidade c o m o qu lispõe 
o art. 207, § 3o do mesmo código 
de posturas, o pagamento dos 
impostos sobre industria e profis­
sões seguintes, é no próximo fu­
turo mez de Setembro:—Cabel-
leireiro, ferreiro, serralheiro, al­
faiate, relojoeiro, ourives, chapel-
leiro,selleiro, sapateiro, ferrador, 
carpinteiro, corrêeíros, marcínei-
ro, ou outro qualquer orricio me-
chanico não especificado; den­
tistas, retratistas, empregados da 
Câmara, secretario, procurador e 
fiscal; os fabricantes de fogos. 
quer em grande, quer em peque­
na escala; de pedreira onde .se 
traião lages para negocio; de 
cada tear mechanico das fabricas 
de tecidos, de olarias, de fabrica 
de telhas ou tijolos, e que, alem 
do imposto primitivo, aceresce 
mais 20 % addicíonal para o 
abastecimento d'agua. 
Convida por tanto aos que se 

acharem comprehendidos nas dis­
posições supra,a virem fazer suas 
entradas até o fim do presente 
mez, quanto os da primeira parte 
deste, e até o fim do próximo,fu­
turo mez de Setembro os da se­
gunda parte; e aquelles que assim 
o não fizerem ticamsujeitos a mul­
ta, conforme dispõe o mesmo 
Código de posturas nos art. 2i3. 
Previno também a todas as pes­

soas que se acharem comprehen-
didas nas citadas disposições e 
outras do mencionado Código de 
posturas que por oceasião da 
correição,não estiverem munidos 
de suas competentes licenças e 
impostos pagos, ficaram sujeitos 
as multas respectivas. 

Ytú, 2 de Acosto de i887. 
Frederico Jcsi de Moraes. 
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aquelles }ue tenháo direito aos 
ditos bens, a virem habilitar-se no 
praso de trinta dias, e requerer o 
que for á bem de seus direitos. 
E para que chegue a noticia de 

toJcs se passou o presente que 
será aflfixado no lugar do costume 
e publicado pela i nprensa. Dado 
e ;tass ido nesta cidade de Itú, aos 
26 de Julho de 1887. Eu, José 
Innocencio do Amaral Campos, 
escrivão o escrevi. 

O juiz de direito, 
Franeiseo Ribeiro deEscobar. 

ANNUNCÍOS 

Gelo 
No EMPÓRIO 2DE NOVI­

DADES vende-se gelo a 5oo 
réis o kilo. 

P. Jordão & Moraes 
3—3 

Ourives 
Paulo Jacob offercce os seus 

serviços ao publico na rua da 
Palma, esquina da travessa da 
Matriz. 

IO—3 

PARA CHA E MESA 
Nó EMPÓRIO DE NOVIDA­

DES, encontram-se todos os dias 

os muito apreciados^oces fres­
cos, feitos em S. Paulo e Ytú. 

Rua (Io Commercio 

P. JO8BA0 A MORAES 

EDITAES 
De ordem do meretissimo dr. 
juiz de direito e orphams faço pu­
blico que no dia i3 do corrente, 
em seguida á audiência do juízo e 
a porta da respectiva casa serão 
gostos em praça e apregoados ̂ s 
bens que ainda não foram arre­
matados, pertencentes ao extinc-
to casal de Antônio Lucas Ma­
ciel, e constante dos editaes já 
publieados. 

Ytú, 9 de Agosto de 1887. 
O escrivão. 

José Innocencio. 

De ordem do meretissimo dr. 
juiz de- direito e orphams faço pu­
blico que no dia i3 do corrente, 
á porta da casa das audiências e 
logo em seguida a audiência, se­
rão arrematados os bens perten­
centes a enterdicta d.Porfiria Ro­
drigues Fom de Araújo, cuja ava­
liação consta dos editaes já pu­
blicados. 

Ytú, 9 de Agosto de 1887. 
O escrivão. 

José Innocencio. 

Antônio de Almeida Arruda, 
fiscal da câmara mj.iicipal desta 
cidade de Ytú, faz saber á todos 
os.habitantes _la mesma,quer pro-
prietãri >s quer in jcilinos, jue de­
signa o prazo de oito dias, em 
conformidade com o |ue dispõe 
as posturas municipaes, para con­
servarem a frente dos respectivos 
prédios, capinadBs e limpos, sob 
a multa do § 5o do art. 2 \ das 
mesmas posturas. 
E para que chegue a noticia a 

todos faz a presente que será pu­
blicado pela imprensa. 

Ytú, 6 de Agosto de 1887. 
infamode iimeida irmda. 

O doutor FraiTcisco Ribeiro de 
Eseobar, juiz de direito e au­
sentes da comarca especial de 
Itú, etc. 
Faço saber aos que o presente 

edital virem, que por este jui/o, 
foram arrecadados e arroladas os 
bens deixados pelo major Fran­
cisco de Paula Pereira Mendes. 
que era natural de S. Paulo, c que 

falleccu sem herdeiro presentes ; 
pelo que convido aos herdeiros 
suecessoresdo dito finado e todos 

BRAZ 
Josino Carneiro, tendo adqui­

rido o prédio que pertencia ao 
coronei Anhaia, situado no pateo 
da Matriz, communica aos seus 
freguezes e amigos que transferiu 
para alli o seu estabelecimento, 
onde os srs. viajantes e exmas. fa­
mílias encontrarão todas as acom-
modações exigidas em estabele­
cimentos congêneres. 

APPLICAÇÃO DECAPITAI, 
Yende-se-as por acções prefe-
renciaes da companhia Cantarei­
ra e Esgotos, juros garantidos de 
8 /o

0 a n nua es, pagos semestral­
mente 1 lote de acções da com­
panhia ytuana, juro* garantidos 
de 7 0/° ao par Sá & Andrade 

II. de S. Bento 43 placa 
S. PATTL.O 
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Cartas de enterro I Cartões de visita 
Nesta typographia apromp-

tam-se em 10 minutos. 
60--Rua do Commercio—60 
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Hotel da Estação de Jundiahy 
Este bem montado estabelecimento acha-se reformado e nas 

melhores condições de bem servir aos srs. passageiros. 
Serve-se almoço e jantar a" toda hora, dispondo os seus pro­

prietários de um perito cozinheiro. 
Recebem dírectamente da Itália todas as qualidades de vi­

nho, como ALEATICO T O S C A N O e o de pasto. 
Tem sempre em seu grande armazém um variado sortimenoi 

de queijos, como R O M A N O , PARV1EZÃO ; azeite doce de Lucca-
massas de tomate; salame, emfim tudo o que de melhor pôde con, 
tar um estabelecimento d'este gênero. 

Tiulo por preços módicos 

Os proprietários. 

RAPPA & 8ERRETBH 
Jundiahy, Junho de 1887. 
1 d. s.i d. n. 20—11 

D. Rip É Sto k Comp. 
Imp:rtação directa da Europa e Estados Unidos 

Completo sortimento de espingardas de 1 e 2 canos, americanas-
ing-lezas, belgas e francezas 

CÂRA8ISAS 
Winchester, Colf e Spencer 

Espingardas togo central Choke-Bore, Pistolas, Carabinas FIo-
bert. Revolvers Smith e Wesson e de outros fabricantes 

G R A N D E S O R T I M E N T O de cartuchos f, central e a bro­
che, de todos os calibres e de differentes fabricantes. 

B A L A S E ESPOLETAS. Espanadores,vassouras, escovas 
c redes de pescar. 

ESPECIALIDADE em artigos de pesca e de viagem. Olr 
do, lapetes, bandejas, harmônicas, bengalas, miudesas de arma 
nho. etc. Papel para escrever e enveloppes. 

12-RUA DE SAO BENTO-12 SAO PAULO 50—32 
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CHRYSTÂES DE BACCARAT 
Tudo quanto é necessário em uma mesa de jantar, onde esteja reunido o bom gosto e tratamento, í por nós exposto á 

concnrrencia publica. 

r 
eS^^oJj 

/'A 

ciadas 
Ena apparelhos'para oiiá o café, e outras peças do alta ptiantasia,são cada voz mais apre-
s pela esplendida o cuidadosa fabricação dos srs. R e e d & Barton. 

CHRISTOFT -TH1 Nossa casa é a única onde este artigo pode ser comprado e m confiança; havendo tantas imitações e m e s m o falsificações c o m o 
n o m e dos srs. C H R I S T O F L E & C O M P . , por extenso, nas peças de sua fabricação, è de muita conveniência para os srs. consumidores 
exixirem provas da legitimidade destes produetos. A nossa correspondência c o m os srs. C H R I S T O F L E & C O M P . é a maior garantia 
que se pode ofterecer aos srs. apreciadores destes metaes. 

Laiupeões parakerosene e seus pertences, lâmpadas elétricas 
O mais completo e variado sortimento destes artigos é encontrado e m nossos estabelecimentos, ondcTa quantidade e varieda­

de não têm competência 

LOUÇA E VIDROS 
D e todas as qualidades, feitios c padrões, temos sortimento especial c tudo e m condições de b e m servir nossos freguezes e as 

opessas que nos honrarem c o m sua confiança 

14-Rua de S. Bento-14 
20—20 S.Paulo SOUZA & COMP. 
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Esta é uma cópia digital de um documento (ou parte dele) que pertence 

a um dos acervos que fazem parte da Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP. Trata-se de uma referência a um documento original. 

Neste sentido, procuramos manter a integridade e a autenticidade da 

fonte, não realizando alterações no ambiente digital – com exceção de 
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1. Você apenas deve utilizar esta obra para fins não comerciais. Os 

livros, textos e imagens que publicamos na Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP são de domínio público, no entanto, é proibido 
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Raras e Especiais da USP e ao acervo original, da forma como aparece na 

ficha catalográfica (metadados) do repositório digital. Pedimos que você 
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3. Direitos do autor. No Brasil, os direitos do autor são regulados pela 

Lei n.º 9.610, de 19 de Fevereiro de 1998. Os direitos do autor estão 

também respaldados na Convenção de Berna, de 1971. Sabemos das 

dificuldades existentes para a verificação se uma obra realmente 

encontra‐se em domínio público. Neste sentido, se você acreditar que 

algum documento publicado na Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP esteja violando direitos autorais de tradução, versão, 
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